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INTRODUÇÃO
Este estudo, cujo tema considerou as Competências em informação e redes sociais na 
educação básica, procurou investigar o contorno epistemológico o domínio do conheci-
mento do cenário da Ciência da Informação (CI) para desenvolver argumentações deli-
neadas em estudos informacionais inscritos na sociedade, sempre pautado no contexto 
da educação pública, que apresenta problemas nas suas estruturas e de acesso à infor-
mação como: pouca literatura no campo da CI, associada à educação básica através da 
informação nos dispositivos das redes sócias, pouco investimento em tecnologias digitais, 
bibliotecas obsoletas, além da falta de computadores, conectividade e bibliotecários. para-
digmas sobre o seu papel na construção do conhecimento.

Observamos que as questões que envolvem o ambiente escolar, como as dificuldades 
sobre o acesso e a falta de estrutura das escolas para que os conteúdos sejam efetivados, 
têm exigido cada vez mais saberes e habilidades para tratar com a informação. Tal fato 
vem colocando a necessidade informacional numa perspectiva que leva o sujeito a uma 
permanente necessidade de busca e o uso da informação com responsabilidade.

Nesse sentido, enquanto mediadores da informação, os docentes possuem um papel 
essencial nas orientações aos usuários (discentes) na seleção de informações factuais. Os 
professores precisam atentar aos desafios que extrapolam o cumprimento de sua ativida-
de intelectual e técnica, como reconhecer notícias que procuram desinformar os leitores.

Desta forma, essa pesquisa objetivou conhecer as Competências em Informação de-
senvolvidas em relação a desinformação em redes sociais, na perspectiva dos docentes 
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da educação básica no Colégio da Polícia Militar da Bahia-Brasil (CPM). Quanto aos 
objetivos específicos da pesquisa, procuramos: a) perfilar os docentes que adotam dispo-
sitivos das redes sociais para ampliar os processos de ensino-aprendizagem dos discentes 
da instituição analisada; b) mapear as respectivas redes sociais utilizadas no processo de 
procura e recuperação da informação pelos docentes; c) identificar os mecanismos da 
desinformação atual e a produção de Fake News nas redes sociais.

Os resultados parciais permitiram considerar que ainda que o uso de redes sociais 
demonstre potencial pedagógico positivo, faz-se necessário muitos estudos para que seja 
possível dimensionar a sua potencialidade no processo ensino-aprendizagem, conside-
rando as implicações provocadas pelo fenômeno da desinformação que reverbera de ma-
neira a desestimular a capacidade de analisar e produzir informações de maneira crítica 
para a formação dos discentes.

Para concluirmos a presente pesquisa, pela sua relevância, coube-nos propor que 
mais estudos sejam desenvolvidos por estudiosos interessados na temática proposta, 
acerca da desinformação na educação básica nos dispositivos em redes sociais, pela in-
cipiência de pesquisas que abordem esses tópicos no âmbito da Ciência da Informação e 
para uma possível implementação de ações e estratégias no combate à desinformação nas 
escolas da Educação Básica. 

1. COMPETÊNCIAS EM INFORMAÇÃO E DESINFORMAÇÃO 
NOS DISPOSITIVOS EM REDES SOCIAIS
A competência em informação é uma subárea da CI, onde relaciona-se com o avanço das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), que impulsionam transformações na 
sociedade, facultando nas pessoas possibilidades de acesso às tecnologias e à informação 
digital. A competência em informação pode ser entendida como um conjunto de habili-
dades que torna o indivíduo capaz de «reconhecer sua própria necessidade de informação 
e localizar, avaliar e usar efetivamente a informação de que precisa» (American Library 
Association 1989), com a finalidade de desenvolver nos indivíduos competências para 
acessar, avaliar e usar informação de maneira autônoma e crítica. 

Atualmente, as sociedades vêm se modelando em diferentes espaços, pelo excesso 
de informações e ações de desinformação, com potencial para interferir em importantes 
dimensões das instituições sociais, fato que ganhou força a partir da internet, espaço que 
possibilita a qualquer pessoa publicar através das plataformas online, a exemplo das redes 
sociais.

A partir dos dispositivos empregados para viabilizar a disseminação massiva de 
informações, compreende-se que a partilha de conteúdos suscetíveis à desinformação 
poderá interferir em estratégias de leitores na recuperação de informações em diversos 
sistemas, sejam formais e informais. Procuram-se, em muitas oportunidades, conteúdos 
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entremeados em apelos emotivos para satisfazer uma necessidade informacional que, na 
presente discussão, reconfiguraria as estruturas do comportamento de leitores (Santos, 
Santos e Lavigne 2020).

No tocante ao avanço das telecomunicações, em especial, destacam-se as redes so-
ciais, que passaram a fazer parte do cotidiano da vida das pessoas e têm aumentado de 
forma considerável a produção, o acesso e o compartilhamento de informação. Dentre 
outras características que as tornam atraentes, estão o fácil acesso e o alcance geográfico 
das informações disponibilizadas pelas redes sociais.

Atualmente, a comunicação, no espaço virtual, exerce um papel de relevância para a 
dinâmica de mudanças na educação, tanto na necessidade de informação quanto na am-
pliação do conhecimento e fortalecimento de uma visão crítica. No ambiente complexo 
das redes sociais, de grande fluxo comunicacional, observamos que todos participam ou 
assumem o papel de receptores, de produtores e difusores de informações, embora não 
tenham a real dimensão do alcance de suas ações.

Castells (2000) destaca o paradigma tecnológico, baseado nas tecnologias de comu-
nicação e informação e no surgimento da internet, que ocasionou uma transformação 
estrutural na sociedade, denominada «Sociedade em Rede». Para o autor, quanto à inova-
ção da tecnologia da informação, as redes sociais são o meio pelo qual muitos indivíduos 
se expressam.

A escola precisa ficar atenta às mudanças no cenário educacional, tendo em vista 
que as interações e trocas de informações têm se intensificado ainda mais nessa era digi-
tal. Sob uma perspectiva reflexiva, a partir da utilização das redes sociais na prática peda-
gógica, torna-se importante pensar, em específico, os dispositivos em redes sociais como 
um recurso para a formação do professor e para a elaboração de estratégias de ensino e 
aprendizagem. 

Segundo Marteleto (2010), as redes sociais conceituam-se como o símbolo da cons-
trução das relações humanas na web e se configuram por meio de aplicativos e sites que 
permitem relações por meio de interações virtuais. O sujeito enquanto ser social, durante 
sua vida, interage em vários ambientes: na família, na escola, na comunidade em que vive, 
estabelecendo um circuito de redes na sociedade. Nas redes sociais, o sujeito exerce um 
papel que nas inter-relações sociais vai formando configurações diferenciadas de rede. 
As redes sociais, segundo Marteleto (2001, p. 72), representam «um conjunto de partici-
pantes autônomos, unindo ideias e recursos em torno de valores e interesses comparti-
lhados».

Assim, para Lorenzo (2013), nas instituições de ensino, para que se possa usufruir 
desta ferramenta para otimizar o processo ensino-aprendizagem, é preciso que as redes 
sociais sejam melhor exploradas através do planejamento de uso com critérios, ética e 
responsabilidade.
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Um outro aspecto importante dos dispositivos em redes sociais no cotidiano das 
instituições de ensino relaciona-se ao acesso à internet, que, geralmente, é bloqueado para 
os alunos, pois, embora seja um saber que o discente domina, torna-se um grande con-
corrente da atenção na sala de aula.

Segundo Moran (2005), as escolas estão presas aos modelos tradicionais de ensino, 
onde submetem seus alunos a métodos engessados, pouco flexíveis, repetitivos e monó-
tonos. É preciso oferecer aos alunos uma aprendizagem inovadora, que os motivem e que 
não esteja, necessariamente, engessada a uma sala de aula presencial. 

Contudo, se faz necessário ressaltar o desafio de orientar os alunos a selecionar, 
comparar e sintetizar o que é mais relevante, possibilitando um aprofundamento maior 
e a aquisição de um conhecimento significativo. Em se tratando de navegação, Moran 
(2005) considera que muitos alunos acabam se dispersando em função das inúmeras pos-
sibilidades, ponderando sobre o fundamental papel do professor. 

A utilização das redes sociais já faz parte do cotidiano das pessoas, pois essas se co-
municam e atualizam-se constantemente, estando sempre conectados. Tal fato nos indica 
um cenário de possibilidades, pelo qual pode vir a proporcionar na educação ferramentas 
motivadoras na construção de saberes, no desenvolvimento de habilidades do trabalho 
em equipe, nas interações com o mundo.

A partir de um contexto de adaptação às novas necessidades de aprendizagem atra-
vés dos dispositivos das redes sociais, a noção de dispositivo de informação refere-se a 
todo e qualquer mecanismo (técnico, social e simbólico) capaz de promover a relação, 
organizar a realidade e fornecer um instrumento para o pensamento (um texto, uma 
mensagem fotográfica, cinematográfica, um ambiente, uma prática). Como conjunto de 
elementos, intencionalmente, articulado, o dispositivo cria uma ordem, que produz sig-
nificados, no interior do qual o sujeito opera. 

O dispositivo é, assim, um signo, mecanismo de intervenção sobre o real, que atua 
por meio de formas de organização estruturada, utilizando-se de recursos materiais, tec-
nológicos, simbólicos e relacionais, que atingem os comportamentos e condutas afetivas, 
cognitivas e comunicativas dos indivíduos (Pieruccini 2004, p. 43), cujo espaço, numa 
perspectiva crítica de compreensão do processo de busca do conhecimento, agrega diver-
sos saberes cognitivos e socioemocionais, com um grande potencial para produzir inte-
ração social.

Considerando as Competências Informacionais e a sua inter-relação na Educação 
Básica e nos dispositivos das redes sociais, discutido no referencial teórico deste trabalho, 
estruturamos, a seguir, a metodologia de pesquisa.
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1.1. Procedimentos Metodológicos
Esta seção referiu-se à estrutura metodologia da presente pesquisa, onde procuramos evi-
denciar o método de procedimento monográfico (estudo de caso). Segundo Yin (2002 
[1994], p. 21), o método monográfico representa um esforço de pesquisa para a com-
preensão de fenômenos individuais, organizacionais, sociais e políticos e configura-se 
como uma «ferramenta metodológica» empregada nos trabalhos acadêmicos. O Estudo 
de Caso é uma investigação empírica de um fenômeno contemporâneo em profundidade 
e em seu contexto de vida real, em que se toma como corpus da pesquisa a investigação 
dos docentes da escola em pauta.

 O nível de investigação é descritivo, que tem por objetivo descrever as caracterís-
ticas de uma população, de um fenômeno ou de uma experiência. Conforme Gil (2007), 
é uma análise em profundidade que visa descrever, classificar e interpretar o objeto es-
tudado por meio de técnicas sistematizadas e rigorosas, que podem ir além da simples 
identificação de variáveis.

A análise de dados adotada de natureza qualitativa e quantitativa; a técnica e instru-
mento de pesquisa corresponderam à estruturação de questionário eletrônico, composto 
de 20 questões, 19 objetivas e 1 subjetivas, tendo como critério atender aos objetivos pro-
postos para elaboração desta pesquisa e o Instrumento de pesquisa para subsidiar este 
estudo, foram aplicadas estratégias de coleta de dados de acordo com o tipo de abordagem 
(qualitativa e quantitativa). 

A pesquisa quantitativa foi utilizada com intuito de mensurar alguns resultados ob-
tidos por meio das questões objetivas do questionário, que foram tabulados por meio 
da ferramenta Google formulário, enquanto a qualitativa objetivou compreender o fenô-
meno estudado que está relacionado a prática dos docentes do ensino Médio do CPM, a 
partir dos dispositivos em redes sociais. 

Quanto ao universo da pesquisa, a população-alvo foi composta por docentes do 
Colégio da Polícia Militar da Bahia – Unidade Dendezeiros.  Não foram utilizadas suba-
mostras, mas sim a totalidade dos sujeitos que responderam ao questionário. O Colégio 
da Polícia Militar da Bahia é uma escola de grande porte, militar, pública, tradicional, de 
ensino fundamental ao médio, atende a uma população de alunos de baixa renda, que 
na sua maioria são filhos de militares. Os docentes são na sua maioria civis concursados, 
com especialização em suas respectivas áreas de atuação.

1.2. Apresentação dos Dados e Discussão dos Resultados
Nesta seção analisamos e discutimos parte dos resultados alcançados na pesquisa. Com 
embasamento no referencial teórico desta investigação, que além de validar o questioná-
rio da pesquisa, os resultados também serviram de parâmetros para a pesquisa final.
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Iniciamos delineando o nosso público-alvo, composto de 68 docentes do Ensino 
Médio, no CPM Dendezeiros, dos quais 55 responderam ao instrumento de pesquisa (12 
docentes afastados não puderam responder), conforme tabela abaixo: 

Tabela 1. Quantidade por área dos docentes que participaram da pesquisa

Área de Conhecimento Docentes que responderam à pesquisa

Ciências Exatas 09

Ciências Humanas 18

Ciências da Linguagem 16

Ciências Natureza 12

Total 55

Fonte: Autoral

Consideramos importante perfilar os nossos entrevistados, com questões referentes 
ao perfil dos docentes que responderam ao questionário como a maior escolaridade e área 
de atuação. 

A partir dos resultados apresentados na Figura 1, observamos que a maioria dos 
docentes tem como maior escolaridade a especialização (47,8%), seguido do mestrado 
(34,8%). Verificamos que esses resultados são compatíveis com o último Censo Escolar 
da Educação Básica 2020, que apresenta um crescimento no percentual de docentes com 
pós-graduação. No comparativo entre 2016 e 2020, houve um aumento de 34,6% para 
43,4% no número de professores com pós-graduação e que pode estar relacionado à uma 
das metas do Plano Nacional de Educação (PNE), que visa a aumentar o percentual de 
professores com pós-graduação para 50%.

Fig. 1. Percentual de maior escolaridade: dos docentes pesquisados 
Fonte: Autoral
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Na Figura 2, os dados obtidos quanto à área de atuação dos docentes que respon-
deram ao questionário, podemos identificar que a maior porcentagem de docentes se 
concentra nas áreas de Humanas (36,4%) e Linguagens (31,8%). Tal fato pode estar rela-
cionado, de certa forma, à carência de professores na Educação básica nas áreas de Exatas 
e Ciências da Natureza.

Fig. 2. Percentual quanto à área de atuação dos docentes 
Fonte: Autoral

Na sequência foram realizadas perguntas sobre as competências informacionais na 
prática docente, a partir dos dispositivos das redes sociais, obteve-se os seguintes dados:

Na Figura 3, o percentual quanto à utilização das redes sociais na construção do 
trabalho docente (68,7%) considera uma ação inovadora, pois um professor conectado 
pode criar discussões de temas variados, postagens de textos, interagir com outros e ela-
borar ideias que possam estimular trabalhos educativos com seus alunos, disseminando 
oportunidades de conhecimento. 

Tomaél (2005) destaca que a informação e o conhecimento são os elementos pro-
pulsores das redes sociais, pois são estes que as movimentam e as alimentam. Com isso, 
mediante o uso da informação que circula nas redes, o estado existente modifica-se e ex-
pande o conhecimento que irá fortalecer o fluxo da informação e respaldar os processos 
individuais e coletivos, frutos da interação entre os usuários.
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Fig. 3. Percentual quanto à utilização das redes sociais na construção do trabalho docente 
Fonte: Autoral

A Figura 4 se refere às dificuldades para se adaptar a esta nova proposta de produção 
do conhecimento no uso das redes sociais. 34,8% demonstram eventuais dificuldades ao 
se adaptar a essa nova proposta. Tal dificuldade pode vir da falta de formação dos do-
centes e de uma visão ainda tradicional da educação por ser uma escola militar. 

De acordo com Moran (2005, p. 10), «Podemos aprender estando juntos fisicamente 
e também conectados, podemos aprender no mesmo tempo e ritmo ou em tempos, rit-
mos e formas diferentes». Isto é, podemos dizer que uma escola sem o acesso a uma rede 
de conexão, de certa forma, está excluída de uma parte significativa da aprendizagem na 
atualidade, como o acesso à informação variada e à pesquisa rápida em bases de dados, 
bibliotecas digitais, portais educacionais.

Fig. 4. Percentual de acordo com as dificuldades para se adaptar a esta nova proposta de produção do conhecimento 
no uso das redes sociais  
Fonte: Autoral
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Quanto ao percentual da utilização dos dispositivos em redes sociais para envio de 
material pedagógico demonstrada na Figura 5, a maioria (50%) utiliza um número bas-
tante expressivo, que pode estar relacionado ao uso de maior incidência do WhatsApp, 
reiterando, assim, a facilidade do uso das TICs como ferramenta pedagógica pelos docen-
tes. Segundo Tomaél e Marteleto (2013), hoje, o trabalho informal em rede é uma forma 
de organização humana presente na nossa vida cotidiana e nos mais diferentes níveis de 
estruturas das instituições modernas.

Fig. 5. Percentual quanto à utilização dos dispositivos em redes sociais para envio de material pedagógico 
Fonte: Autoral

O dispositivo WhatsApp é o mais utilizado conforme demonstra a Figura 6 (73,9%), 
devido ao fato de ser um meio de comunicação instantânea, através dos smartphones, que 
facilita o uso dessas tecnologias. Considera-se válido que as instituições de ensino explo-
rem a integração do uso dos dispositivos móveis em sala de aula para as práticas de ensino 
e aprendizagem, desde que sejam utilizados com responsabilidade.

Fig. 6. Percentual quanto ao dispositivo de maior acesso as redes sociais 
Fonte: Autoral



372

O FUTURO DIGITAL EM INSTITUIÇÕES DE INFORMAÇÃO E CULTURA

Na questão sobre a responsabilidade e o compromisso indispensáveis para o uso das 
redes sociais, 65,2% dos docentes entendem que são fatores indispensáveis, o que nos leva 
a crer no seu potencial enquanto alternativa pedagógica na construção do conhecimento. 

Fig. 7. Responsabilidade e o compromisso como indispensáveis para o uso das redes sociais na educação 
Fonte: Autoral

Em relação à questão relativa à Figura 8, cujo percentual de eventualmente (52,2%) 
dos docentes precisarem de orientação na busca de dados ou informações, a partir dos 
dispositivos das redes sociais, percebe-se que, embora familiarizado com os dispositivos 
das redes, uma grande parcela, geralmente, necessita de apoio (30,4%) para a pesquisa de 
conteúdo.

Fig. 8. Percentual da necessidade de orientação na busca de dados ou informações, a partir dos dispositivos das 
redes sociais 
Fonte: Autoral
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Quanto à questão sobre o excesso de informações nos dispositivos em redes sociais, 
de alguma forma interfere no processo ensino aprendizagem (87%) dos docentes res-
ponderam que geralmente interfere, nesse sentido podemos reiterar que a quantidade de 
conteúdos que são depositados de acesso livre e que na maioria das vezes, sem biblioteca, 
bibliotecários e sem formação apropriada os docentes se deparam com dúvidas e incerte-
zas quanto ao que pode ser útil na sua pesquisa. 

Fig. 9. Quanto ao excesso das informações nos dispositivos em redes sociais e a interferência no processo do ensino-
-aprendizagem 
Fonte: Autoral

A questão de forma aberta questiona as mudanças na sociedade a partir do século  
XXI, como a explosão informacional digital, Fake News, desinformação, entre outros. 
Sendo a seguinte pergunta: «Podemos afirmar que o docente está preparado para uso e 
buscas informacionais nos dispositivos em Redes Sociais?»

Assim, obtiveram-se os seguintes dados, em que (66%) dos docentes responderam 
não estar preparados, embora afirmem utilizar os dispositivos das redes sociais e reco-
nheçam o seu potencial motivador e inovador no processo de ensino aprendizagem, po-
demos perceber muita insegurança em relação ao excesso de informações ou conteúdos 
que são depositados nos espaços digitais, a maioria se sente despreparada para lidar com 
essas questões.

A presente questão, ainda com base em diversos relatos dos docentes, demonstra 
uma tendência da busca de uma formação adequada: ou pela necessidade de se adequar 
às mudanças que essa tecnologia trouxe para o contexto educacional ou ter acesso às 
estruturas adequadas para esse fim na escola, ou simplesmente estar bem informado e, 
sobretudo, saber acessar, analisar, interpretar, criticar e questionar qualquer tipo de in-
formação.
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Assim, algumas falas dos docentes confirmam a necessidade e responsabilidade no 
uso das informações depositadas em dispositivos das redes sociais, podendo contribuir 
para o desenvolvimento de novas metodologias de ensinar e de aprender, propiciando, 
assim, a formação de um sujeito capaz de atuar em uma sociedade em rede.

Dentre os principais achados deste estudo, evidenciou-se que grande parte dos 
professores tem acesso a redes sociais, utilizam como ferramenta pedagógica, mas não 
consegue ver nessa prática uma educação com qualidade, principalmente por não sentir 
segurança das informações que são colocadas nesse ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa objetivou conhecer as Competências em Informação desenvolvidas em re-
lação a desinformação em redes sociais, na perspectiva dos docentes da educação básica 
no Colégio da Polícia Militar da Bahia – Brasil. 

No contexto educacional, em que o estudo foi realizado, evidenciou-se que grande 
parte dos professores tem acesso as redes sociais e as utiliza como ferramenta pedagógica, 
mas não consegue ver nessa prática uma educação com qualidade, principalmente, por 
não sentir segurança nas informações que são colocadas nesse ambiente.

Assim, foi possível considerar que os impactos da utilização das redes sociais na 
educação apontam grandes obstáculos e desafios para os docentes, assim como para a 
sociedade do conhecimento e ainda, sob nenhuma hipótese, torna-se possível responder 
a todos os problemas. Não obstante, o momento exigiu reflexões e sugestões para ampliar 
conhecimentos acerca dessa temática.

Nesse sentido, percebemos a necessidade de um maior entendimento acerca das 
Competências Informacionais na prática dos docentes em relação ao processo ensino-
-aprendizagem através das redes sociais. 

A partir da coleta de dados, buscou-se perfilar os docentes que adotam dispositivos 
das redes sociais para ampliar os processos de habilidades para a pesquisa na instituição 
analisada e constatamos que os docentes geralmente utilizam as redes sociais, seja para 
elaboração de material didático ou para envio de atividades pedagógicas.

A utilização das redes sociais pode facilitar para os docentes a motivação pelas pos-
sibilidades de inovação da pesquisa que oferece inesgotáveis possibilidades criativas, atra-
vés dos meios de comunicação da informação, a tecnologia é uma fonte aliada para o 
desenvolvimento da sua prática pedagógica, mas verificamos que existem desvantagens 
que estão relacionadas à confiabilidade, credibilidade e completude das fontes para ela-
boração das atividades pedagógicas e que cabe aos docentes a tarefa de analisar e verificar 
a veracidade, credibilidade das informações, autoria, datas e fazer uso de sites confiáveis 
para que não se tornem propagadores e não compartilhem informações equivocadas ou 
incorretas.
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Constatamos que nenhuma das inovações pedagógicas será capaz de promover reais 
transformações na realidade se desconsiderarmos o desenvolvimento do ser humano em 
suas dimensões intelectual, emotiva, física, espiritual e social como fim desse processo. 

Constatamos, ainda, que os docentes interiorizam todo o processo de desvaloriza-
ção do ensino, mas não deixam que afetem sua prática e uma grande motivação para fazer 
parte dessas mudanças rápidas e avassaladoras da informação que reverberam na educa-
ção e algumas falas que fundamentam esse processo ainda na questão aberta: «Acredito 
que a maioria dos professores estão preparados para o uso e a busca de informações nos 
dispositivos em redes sociais, pois os professores, por terem a responsabilidade de ensi-
nar os conteúdos, desenvolvem o senso crítico quanto as informações, geralmente não se 
limitando a uma fonte. Os docentes sempre estão buscando novos desafios em todas as 
fases do mundo moderno, inclusive ao novo cenário da informação digital.»

Para concluirmos a presente pesquisa, principalmente pela sua relevância, coube-
-nos propor que mais estudos sejam desenvolvidos por investigadores interessados na 
temática proposta acerca do Competência Informacional e os aspectos que influenciam 
a busca e o uso da informação através dos dispositivos das redes sociais; e que sejam 
desenvolvidas devido à incipiência de pesquisas que abordem esses tópicos no âmbito da 
Ciência da Informação.
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